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PROJETO DE tEI MUNICIPAL NO I .118/14, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2014.

DISPÕE SOSNE A POLíTICE MUNICIPAT
SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICíPIO
SANTA TEREZA, SEUS INSTRUMENTOS E
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

GltNEl FIOR, Prefeito Municipol em Exercício de Sonto Terezo, Estodo
do Rio Gronde do Sul,

Foço Sober que o Cômoro Municipol de Vereodores oprovou e eu
sonciono e promulgo o seguinte Lei.

CAPíTUTO I
DA POIíTICA MUNICIPAT DE SANEAMENTO gÁSICO

sEçÃo I
DAS D|SPOS|çÕES PRELTMTNARES

Arl. lo A Político Municipol de Soneomento Bósico reger-se-ó pelos
disposições desto lei, de seus regulomentos e dos normos odministrotivos deles
decorrentes e tem por finolidode osseguror ò proÌeçÕo do soúde do populoçõo e
o solubridode do meio ombiente urbono e rurol, olém de disciplinor o
plonejomento e o execuçÕo dos oções, obros e serviços de soneomento bósico
do Município de Sonto Terezo.

Art.2" Poro os efeitos desto lei consídero-se:
|  -  Solubridode Ambientol,  como o estodo de quol idode ombientol

copoz de prevenir o ocorrêncio de doenços relocionodos oo meio ombiente e
de promover os condições ecológicos fovoróveis oo pleno gozo do soúde e do
bem-estor do populoçõo urbono e rurol;

l l - Soneomento Ambientol o conjunto de serviços, infro-estruturo,
instoloções operocionois e oções que montenhom o controle dos fotores do meio
físico que exercem ou podem exercer efeito prejudiciol oo homem e oo meio
ombiente, bem como poro disciplinor o plonejomento e o execuçõo dos oções,
obros e dos serviços de Soneomento Bósico do Município, compreendendo o:

o) obostecimento de óguo potóvel: constituído pelos otívidodes,
infro-estruturos e instoloções necessórios oo obostecimento público de óguo
potóvel, desde o coptoçõo oté os ligoções predioís e respectivos instrumentoiOe
mediçõo;

b) esgotomento sonitório: constituído pelos otivídodes, infro-estruturos
e instoloções operocionois de coleto, tronsporte, irotomento e disposiçoo fino/,
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odequodo dos esgotos sonitórios, desde os ligoções prediois oté seu lonçomento
finol no meio ombiente;

c) limpezo urbono e monejo de resíduos sólidos: conjunto de
otividodes, infro-estruturos e instoloçoes operocionois de coleto, tronsporte,
tronsbordo, trotomento e destino finol do lixo doméstico e do lixo originório do
vorriçõo e limpezo de logrodouros e vios públicos;

d) drenogem e monejo de óguos pluviois urbonos: conjunto de
otividodes, infro-estruturos e instoloções operocionois de drenogem urbono de
óguos pluviois, de tronsporte detençõo ou retençõo poro omortecimento de
vozões de cheios, trotomento e disposiçoo finol dos óguos pluviois drenodos nos
óreos urbonos.

ll l - universolizoçõo: omplioçõo progressivo do ocesso de todos os
domicílios ocupodos oo soneomento ombientol;

lV - controle sociol: conjunio de meconismos e procedimentos que
goronfem ò sociedode informoções, representoções técnicos e porticipoções nos
processos de formuloçÕo de políticos, de plonejomento e de ovolioçõo
relocionodos oos Serviços Públicos de Soneomento Bósico;

V - subsídios: instrumento econômico de políiico sociol poro gorontir o
universolizoçõo do ocesso oo Soneomento Bósico, especiolmente porcl
populoções e locolidodes de boixo rendo;

Vl - locolidode de pequeno porte: vilos, oglomerodos rurois,
povoodos, nÚcleos, lugorejos e oldeios, ossim definidos pelo Instituto Brosileiro de
Geogrofio e Estotístico - IBGE.

Arf. 3o A solubridode ombientol, indispensóvel ò seguronço sonitório e
ò melhorio do quolidode de vido, é direito e dever de todos e obrigoçÕo do
Estodo, ossegurodo por políticos públicos sociois, prioridodes finonceiros e
eficiêncio gerenciol que viobilizem o ocesso universol e iguolitório oos benefícios
do soneomento bósico.

Art. 4o Compete oo Município orgonizor e prestor diretomente, ou
medionte regime de concessõo ou permissõo, os serviços de soneomento bósico
de interesse locol.

Porógrofo Único: Os serviços de soneomento bósico deverõo integror-
se com os demois funções essenciois de competêncio municipol, de modo o
osseguror prioridode poro o seguronço sonitório e o bem-estor bósico de seus
hobitonies.

Arl. 5o Os controtos de concessõo ou permissõo poro prestoçõo de
serviços pÚblicos de soneomento bósico, sempre outorizodos por lei específico,
formolizodos, estobelecerÕo os condições de seu controle e fiscolizoçOo Oetfr
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poder concedente, término, reversõo dos bens e serviços, direitos dos
concessionórios ou permissionórios, prorrogoçõo, coducidode e remuneroçôo,
que permitom o otendimento dos necessidodes de soneomento bósico do
populoçõo e que disciplinem os ospectos econômico-finonceiros dos controtos.

. sEçÃo rr
DOS PRINCíPIOS E OBJETIVOS

Arl. óo A Político Municipol de Soneomento Bósico orientor-se-ó pelos
seguintes princípios:

l- o prevolêncio do interesse público;
ll - universolizoçõo, eficiêncio e eficócio dos oções e do prestoçõo

de serviços como formo de gorontir o direito do cidodõo oos mois elevodos
podrões de quolidode de vidq, gorontindo o prótico de torifos e toxos justos, que
otendom, indist intomente, todo o populoçÕo, com especiol otençõo ò
populoçÕo de boixo rendo;

ll l - democrotizoçõo dos processos decisórios medionte o crioçõo de
instrumentos que ossegurem o tronsporêncio do discussõo e no definiçõo dos
critérios poro eleiçõo de prioridodes e distribuiçoo dos recursos, gorontindo-se o
controle sociol;

lV - incentivo ò odoçõo de posturos e próticos s,ociois e econômicos
o mbientolmente sustentóveis;

V - o util izoçÕo odequodo do espoço territoriol e dos serviços
noturois, priorizondo o proteçõo ombientol;

Vl o licenciomento, fiscolizoçõo e o controle dos otividodes
potenciolmente poluidoros de competêncio municipol;

Vl l  -  o melhorio constonte do quol idode do or, do óguo, do solo, do
poisogem e dos níveis de ruído e vibroções;

Vlll o ocondicionomento, ormozenomento, coleto, tronsporte,
reciclogem, trotomento e destínoçõo finol dos resíduos sólidos de competêncio
municipol;

lX - o coptoçõo, o trotomento e o distribuiçõo de óguo potóvel,
ossim como o monitoromento de suo quolidode;

X - o coleto, o disposiçÕo e o trotomento de esgoto;
Xl - o drenogem e destinoçõo finol dos óguos pluviois;
Xll- o vorriçõo e limpezo de logrodouros e vios públicos;
Xlll - o gorontio de crescentes níveis de solubridode

otrovés do provimento de infro-estruturo sonitório e de condições de
dos edificoções, ruos e dos logrodouros públicos;

ombientol,
solubridode
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XIV - gestÕo público integrodo dos serviços de soneomento, com
estruturo odministrotivo e operocionol copoz de osseguror o eficiente prestoçõo
dos serviços, o cumprimento dos metos e o eficócio dos oçoes de soneomento;

XV - odoçõo de métodos. técnicos e processos que considerem os
peculioridodes locois e regionois;

XVI - eficiêncio e susientobilidode econômico;
XVll-  controle sociol;
XVlll - seguronço, quolidode e reguloridode;
XIX util izoçõo de tecnologios opropriodos, considerondo o

copocidode de pogomento dos usuórios e o odoçõo de soluções groduois e
progressivos;

XX - disponibilidode, em todos os óreos urbonos, de serviços de
drenogem e de monejo dos óguos pluviois odequodos ò soúde públ ico e ò
seguronço do vido e do potrimônio público e prÍvodo.

Art.7o Sõo objetivos do Político Municipol de Soneomento Bósico:
l- contribuir poro o desenvolvimento e o reduçõo dos desiguoldodes

locois, o geroçõo de emprego e de rendo e o inclusõo sociol;
l l - priorizor plonos, progromos e projetos que visem ò implontoçÕo

dos servÍços e oções de Soneomento Bósico nos óreos ocupodos por populoções
de boixo rendo e óreos críticos que necessitem de melhorios operocionois;

ll l - proporcionor condições odequodos de solubridode sonitório òs
populoções rurois e de pequenos núcleos urbonos isolodos;

lV - osseguror que o oplicoçoo dos recursos finonceiros odministrodos
pelo Poder Público se dê segundo critérios de promoçõo do solubridode sonitório,
de moximizoçõo do reloçõo benefício-custo e de moior retorno sociol;

V - incentivor o odoçÕo de meconismos de plonejomento, reguloçõo
e fiscolizoçÕo do prestoçõo dos serviços de soneomento ombientol;

Vl promover olternotivos de gestõo que viobilizem o outo-
sustentoçõo econômico e finonceiro dos serviços de Soneomento Bósico, com
ênfose no cooperoçõo com outros entes federodos, bem como com entidodes
municipolistos;

Vll promover o desenvolvimento institucionol do Soneomento
Bósico, estobelecendo meios poro o unidode e orticuloçõo dos oções dos
diferentes ogenfes, bem como do desenvolvimento de suo orgonizoçõo,
copocidode técnico, gerenciol, finonceiro e de recursos humonos,
contemplodos os especificidodes locois;

Vlll - fomentor o desenvolvimento científico e tecnológico, o odoçõo
de tecnologios opropriodos e o difusÕo dos conhecimentos gerodos de interesse
poro o Soneomento Bósico; 
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lX - minimizor os impoctos ombientois relocionodos ò implontoçõo e
desenvolvimento dos oções, obros e serviços de Soneomento Bósico e osseguror
que sejom executodos de ocordo com os normos relotivos o proteçÕo do meio
ombiente, oo uso e ocupoÇõo do solo e o soú<Je.

, SEçAO ill
DAS DIRETRIZES GERAIS

Arl. 8o A formuloçõo, implontoçõo, funcionomento e oplicoçÕo dos
instrumentos do Político Municipol de Soneomento Bósico orientor-se-Õo pelos
seguintes diretrizes:

| - o destinoçõo de recursos finonceiros odministrodos pelo Município
for-se-ó segundo critérios de melhorio do soúde público e do meio ombiente, de
moximizoçÕo do reloçõo benefício/custo e do potenciolizoçÕo do
oproveitomento dos instoloçoes existentes, bem como do desenvolvimento do
copocidode técnico, gerenciol e finonceiro dos instituições contemplodos;

ll - deveró ser volorizodo o processo de plonejomento e decisõo sobre
medidos preventivos oo crescimento coótico de quolquer tipo, objetivondo
resolver problemos de escossez de recursos hídricos, congestionomento físico,
dificuldode de drenogem e disposiçõo de esgotos, poluiçõo, enchentes,
destruiçõo de óreos verdes, ossoreomento de rios. ., invosões e outros
consequêncios;

ll l - coordenoçÕo e integroçÕo dos políticos, plonos, progromos e
oções governomentois de soneomento, soúde, meio ombiente, recursos hídricos,
desenvolvimento urbono, hobitoçõo, uso e ocupoçõo do solo;

lV - otuoçõo integrodo dos órgÕos públicos municipois, estoduois e
federois de soneomento bósico;

V - deverõo ser considerodos os exigêncios e corocterísticos locois, o
orgonizoçõo sociol e os demondos socioeconômicos do populoçõo;

Vl - o prestoçõo dos serviços públicos de soneomento bósico seró
orientodo pelo busco permonente do móximo produtividode e melhorio do
quol idode;

Vll - os oções, obros e serviços de soneomento bósico serÕo
plonejodos e executodos de ocordo com os normos relotivos ò proteçõo oo meio
ombiente e Ò soúde público, cobendo oos órgoos e entidodes por elos
responsóveis o licenciomento, fiscolizoçõo e conirole dessos oções, obros e
serviços, nos termos de suo competêncio legol;

Vlll - o bocio hidrogrófico deveró ser considerodo como unidode de
plonejomento poro fins de eloboroçÕo do Plono de Soneomento Bósico poro o
Município de Sonto Terezo compotibilizondo com os Plonos Municipois de Soúde;E
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Ambientol, com o Plono Diretor Municipol e com o Plono Diretor de Recursos
Hídricos, quondo houver;

lX - incentivo oo desenvolvimento científico no óreo de soneomento
bósico, o copocitoçÕo tecnologico do óreo, o formoçõo de recursos humonos e
o busco de olternotivos odoptodos òs condições de codo locol;

X - odoçõo de indicodores e porômetros sonitórios e epidemiologicos
e do nível de vido do populoçoo como norteodores dos oções de soneomento
bósico;

Xl - promoçõo de progromos de educoçÕo bósico e sonitório, com
ênfose em soneomento bósico;

Xll - reolizoçõo de investigoçoo e divulgoçõo sistemóticos de
informoções sobre os problemqs de soneomento bósico e educoçõo sonitório;

Xlll - o sistemo de informoções sobre soneomento bósico deveró ser
compotibilizodo com os sistemos de informoções sobre meio ombiente, recursos
hídricos, desenvolvimento urbono e soúde.

Arl. 90 O município como titulor dos serviços públicos de soneomento
bósico poderó delegor o orgonizoçõo, o reguloçõo, o fiscolizoçÕo e o prestoçõo
desses serviços, nos termos do ort. 241 do ConstituiçÕo Federol e do Lei no 11.107,
de ó de obril de 2005.

Art. l0 A prestoçõo de serviços públicos de soneomento bósico por
entidode que nõo integre o odministroçÕo do titulor depende do celebroçõo de
controto, sendo vedqdo o suo disciplino medionte convênios, termos de porcerio
ou outros instrumentos de noturezo precório.

$ I " Os controtos de concessÕo ou permissõo poro prestoçõo de
serviços públicos de soneomento estobelecerõo os condições de seu controle e
fiscolizoçõo pelo poder concedente. término, reversÕo dos bens e serviços,
direitos dos concessionórios ou permissionórios, prorrogoçõo, coducidode e
remuneroçõo, que permitom o otendimento dos necessidodes de soneomento
do populoçoo e que disciplinem os ospectos econômico-finonceiros dos
controtos.

S2o O município deveró intervir e retomor o operoçoo dos serviços
delegodos, por indicoçõo do entidode regulodoro, nos cosos e condições
previstos em lei e nos documentos controtuois.

Art. l l Poro o odequodo
soneomento bósico, deles se ocuporõo
hobilitodos.

execuçÕo dos serviços públicos de
profissionois quolificodos e legolmenten
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Art. 12 Ficom obrigodos os ogenies prestodores de serviços de
soneomento bósico o divulgor o plonilho de custos dos serviços, opós serem
discutidos com o Conselho Municipol de Soneomento Bósico.

CAPITUTO II
DO SISTEMA MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO

SEçAO r
DA COMPOSTçÃO

Art. l3 O Sistemo Municipol de Soneomento Bósico fico definido como
o conjunto de ogentes institucionois que no ômbito dos respectivos competêncios,
otribuições, prerrogotivos e funções, integrom-se, de modo orticulodo e
cooperotivo, poro o formuloçõo dos políticos, definiçõo de estrotégios e
execuçõo dos oções de soneomento bósico.

Art. 14 O Sistemo Municipol de Soneomento Bósico é composto dos
seguintes insÌrumentos:

|  -  Plono Municipol de Soneomento Bósico do Municipio de Sonto
Terezo - PMSB;

| - Conferêncio Municipol de Soneomento Bósico-- COMUSB;
l l l -  Conselho Municipol de Soneomento Bósico - CMSB;
lV - Fundo Municipol de Soneomento Bósico - FMSB.

sEçÃo il
DO PLANO DE SANEAMENTO BÁSICO
PARA O MUNICíPIO OT SANTA TEREZA

Art. 15 Fico instituído o Plono de Soneomento Bósico poro o Município
de Sonto Terezo destinodo o orticulor, integror e coordenor recursos tecnológicos,
humonos, econômicos e finonceiros, com vistos oo olconce de níveis crescentes
de solubridode ombientol.

Art. tó O Plono de Soneomento Bósico poro o Município de Sontc
Terezo seró quodrienol e conteró, dentre outros, os seguintes elementos:

| - diognostico do siiuoçõo do soneomento bósico;
ll - prognósticos e olternotivos poro o universolizoçÕo, dire

objetivos e metos;
ll l - progromos, projetos e oções;
lV - oções poro emergêncio e contingêncios;

trizes
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V - ovolioçõo sistemótico do eficiêncio, eficócio e efetividode dos
oções do PMSB;

Vl - cronogromo dos oções o serem implementodos.

Art. 17 O Plono de Soneomento Bósico poro o Município de Sonto
Terezo seró revisto periodicomente. em prozo nõo superior o 4 (quotro) onos,
onteriormente ò eloboroçõo do Plono Plurionuol, duronte o período de suo
vigêncio, tomondo por bose os relotórios sobre o solubridode ombientol de todo o
território do Município.

$1o Os relotórios referidos no coput do ortigo serÕo publicodos oté 30
de morço de codo ono pelo Conselho Municipol de Soneomento Bósico, reunidos
sob o título de SituoçÕo de Solubridode Ambientol do Município.

S2o O relotório "Situoçõo de Solubridode Ambientol do Município",
conteró, dentre outros:

| - ovolioçõo do cumprimento dos progromos previstos no Plono de
Soneomento Bósico poro o Município de Sonto Terezo;

ll - proposiçõo de possíveis ojustes dos progromos, cronogromos de
obros e serviços e dos necessidodes finonceiros previstos;

ll l - os decisões tomodos pelo Conselho Municipol de Soneomento
Bósico previstos no Artigo 20 desto lei;

lV - ovolioçõo dos indicodores de controle.
53" O regulomento desto lei estobeleceró os critérios e prozos poro

eloboroçÕo e oprovoçõo dos relotórios.

Art. l8 Os recursos finonceiros poro o otuolizoçõo do Plono de
Soneomento Bósico poro o Município de Sonto Terezo e ediçÕo do Relotório Anuol
de Solubridode Ambientol de Sonto Terezo deverõo constor dos leis sobre o Plono
Plurionuol, os Diretrizes Orçomentórios e Orçomento Anuol do Município.

sEçÃo ltl
DA CONFERÊNCIA MUNICIPAT DE SANEAMENTO BÁSICO

Art. l9 A Conferêncio Municipol de Soneomento Bósico-COMUSB,
oconteceró o codo dois onos com o representoçoo dos vórios segmenfos sociois,
poro ovolior o situoçõo de soneomento bósico e propor diretrizes poro o
formuloçõo do Político Municipol de Soneomento Bósico, convocodo pelo Poder
Executivo ou, extroordinoriomente, por este ou pelo Conselho Municipol de
Soneomento Bósico.

$ I o Deverõo ser reolizodos Pré-Conferêncios de Soneomento Bósico
como porte do processo e contribuiçõo poro o Conferêncio Municipol d,F
Soneomento Bósico 114
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S2o A represenfoçõo dos usuórios no Conferêncio Municipol de
Soneomento Bósico seró poritório em reloçõo oo conjunto dos demois segmentos.

S3o A Conferêncio Municipol de Soneomento Bósico teró suo
orgonizoçõo e normos de funcionomento definidos em regimento próprio,
oprovodo pelo Conselho MunÍcipol de Soneomento Bósico.

sEçÃo tv
DO CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO

Arf. 20 Fico instituído o Conselho Municipol de Soneomento Bósico -
CMSB, órgõo colegiodo deliberotivo, regulodor e fiscolizodor, de nível estrotégico
superior do Sistemo Municipol de Soneomento Bósico.

Art. 21 Compete oo Conselho Municipol de Soúde Soneomento
Bósico:

| - formulor os políticos de soneomento bósico, definir estrotégios e
prioridodes, ocomponhor e ovolior suo implementoçõo;

ll - publicor o relotório Situoçõo de Solubridode ombientol do
Município;

lll - deliberor sobre propostos de projetos
soneomento bósico;

lV - fomentor o desenvolvimento científico, o
tecnológico e o formoçÕo de recursos humonos;

V - regulor, fiscolizor e controlor o execuçÕo do Político Municipol de
Soneomento Bósico, especiolmente no que diz respeito oo fiel cumprimento de
seus princípios e objetivos e o odequodo prestoçõo dos serviços e utilizoçÕo dos
recursos;

Vl - decidir sobre propostos de olteroçõo do Político Municipol de
Soneomento Bósico;

Vll - otuor no sentido do viobilizoçõo de recursos destinodos oos
plonos, progromos e projetos de soneomento bósico;

Vlll - estimulor o crioçÕo de Conselhos Locois de Soneomento Bósico;
lX - orticulor-se com outros conselhos existentes no Município e no

Estodo com vistos ò implementoçõo do Plono Municipol de Soneomento Bósico;
X - eloboror e oprovor o seu regimento interno.
Xl- instituir o controle sociol, que consiste no conjunto de meconismos

e procedimentos que gorontem ò sociedode informoções, representoções
técnicos e porticipoções nos processos de formuloçõo de políticos, de
plonejomento e de ovolioçõo relocionodos oos serviços públicos de soneomento
bósico. tlwl

l\t

de lei e progromos de

pesquiso, o copocitoçõo
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Art. 22 O Conselho Municipol de Soneomento Bósico, órgõo de
composiçõo triportite e poritório, com representoçõo do Poder Público,
orgonizoções do sociedode civil e usuórios dos serviços de soneomento, seró
constituído pelos seguintes membros:

o) 1 representonte do Secretorio Municipol do Agriculfuro, lndústrio e
Comérciot

b)l representonte do Secretorio Municipol do Fozendo;
c) I representonte do Secretorio Municipol de Educoçõo,Culturo,

Desporto e Lozer;

Trônsito;
d) I representonte do Secretorio Municipol de Obros, VioçÕo e

e) I representonte do Secretorio Municipol do Soúde, Soneomento,
Trobolho e Açõo Sociol;

f) I representonte do EMATER/RS - ASCAR;
g) I representonte do Sindicoto dos Trobolhodores Rurois - STR;
h) 5 representontes dos usuórios de serviços de soneomenfo bósico.

Art. 23 A estruturo do Conselho Municipol de Soneomento
compreenderó o Colegiodo e o Secretorio Executivo, cujos otividodes e
funcionomento serõo definidos no seu Regimento Interno.

Porógrofo Único: A Secretorio Executivo do Conselho Municipol de
Soneomento Bósico seró exercido pelo Secretorio Municipol de Soúde,
Soneomento, Trobolho e Açõo Sociol.

sEçÃo v
DO FUNDO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO

Art.24 Fico instituído o Fundo Municipol de Soneomento Bósico (FMSB)
destinodo o finoncior, isolodo ou complementormente, os instrumentos do Político
Municipol de Soneomento Bósico previstos nesto Lei, cujos progromos tenhom
sido oprovodos pelo Conselho Municipol de Soneomento Bósico.

Porógrofo Único: Fico definido como gesior do Fundo Municipol de
Soneomento Bósico, o Conselho Municipol de Soneomento Bósico.

Art. 25 Serõo beneficiórios dos recursos do Fundo Municipol de
Soneomento Bósico, medionte controportido, os seguintes órgÕos ou entidodes
vinculodos ò óreo de Soneomento Bósico, Meio AmbienÌe, Recursos Hídricos e
Educoçõo:

l- pessoos jurídicos de direito público;
ll - consórcios públicos;

AV. ITÁLIA, 474 - CnP 95.715-000 - SANTA TERDZA - RS - FONE: (54) 3456.1033 - E-MAIL: atendimento@santatereza.rs.gov.br



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TEREZA

GABINETE DO PREFEITO

l l l- empresos públicos ou sociedodes de economio misto;
lV - fundoções de direito público;
V - empreso o que se tenhom concedido os serviços;
Vl - entidodes de direito privodo, sem fins econômicos.
Porógrofo Único: Sempre que deliberodo e oprovodo pelo Conselho

Municipol de Soneomento Bósico, os beneficiórios estorÕo desobrigodos do
opresentoçõo de controportido.

Art. 26 Os reposses finonceiros do Fundo Municipol de Soneomento
Bósico serõo reolizodos levondo-se em conto, especiolmente, que:

l- os recursos poderÕo ser objeio de controtoçõo de finonciomento,
com toxos o serem fixodos;

ll - o util izoçõo dos recursos do Fundo Municipol de Soneomento
Bósico, inclusive nos operoções sem retorno finonceiro, seró ocomponhodo de
controportido do entidode tomodoro, ressolvondo o previsto no porógrofo único,
do ortigo 25 desto Lei;

l l l  -  o opl icoçõo dos recursos do Fundo Municipol de Soneomento
Bósico, o título de concessõo de subsídios ou o fundo perdido, dependeró do
comprovoçõo de interesse público relevonte ou do existêncio de risco elevodos ò
soúde público;

lV - o Plono Municipol de Soneomento Bósico á o único instrumento
hóbil poro orientor o oplicoçõo dos recursos finonceiros do Fundo Municipol de
Soneomento Bósico;

V - fico vedodo o util izoçõo dos recursos do Fundo Municipol
Soneomento Bósico poro pogomento de dívidos e coberturo de déficits
orgõos e entidodes envolvidos direto ou indiretomente no Político Municipol
Soneomento Bósico.

Art.27 Constitui receito do Fundo Municipol de Soneomento Bósico:
l- recursos provenientes de dotoções orçomentórios do Município;
ll - de fundos estoduois e federois, inclusive orçomentórios do Estodo

e do Uniõo;
ll l - ïronsferêncio de outros fundos do Município poro o reolizoçõo de

obros de interesse comum;
lV - porcelos de omortizoçõo e juros dos empréstimos concedidos;
V - recursos provenientes de dooções ou subvenções de orgonismos

e entidodes nocionois e internocionois, públicos ou privodos;
Vl - rendos provenientes dos oplicoções dos seus recursos;
Vll- outros recursos.

de
de
de
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cAPtTUtO ill
oo ónoÃo REGULADoR

Art.28Seró criodo por Decreto, o órgõo regulodor do Político de
Soneomento Bósico com o objetivo de fiscolizor e controlor o execuçõo dos
progromos, projetos e oções de soneomento, de conformidode com o legisloçõo
federol vigente.

Art.29 Sõo objetivos do reguloçõo:
I - estobelecer podrões e normos poro o odequodo prestoçõo dos

serviços e poro o sotisfoçõo dos usuórios;
ll - gorontir o cumprímento dos condições e mefos estobelecidos no

Plono Municipol de Soneomento Bósico;
ll l - definir torifos que ossegurem tonto o equilíbrio econômico e

finonceiro dos controtos como o modicidode torifório, medionte meconismos que
induzom o eficiêncio e eficócio dos serviços, e que permitom o oproprioçõo
sociol dos gonhos de produtividode.

Art. 30 A entidode
técnicos, econômicos e sociois
menos, os seguintes ospectos:

regulodoro editoró normos relotivos òs dimensões
de prestoçoo dos serviços, que obrongerõo, pelo

de quolidode do prestoçõo dos serviços;
e de monutençoo dos sistemos;
de exponsõo e de quolidode dos serviços e

l- podrões e indicodores
ll - requisitos operocionois
lll - os metos progressivos

os respectivos prozos;
lV - regime, estruturo e níveis torifórÍos, bem como os procedimentos e

prozos de suo fixoçõo, reojuste e revisõo;
V - mediçõo, foturomento e cobronço de serviços;
Vl - monitoromento dos custos;
Vll- ovolioçõo do eficócio e eficiêncio dos serviços prestodos;
Vlll - plono de contos e meconismos de informoçõo, ouditorio e

certificoçõo;
lX - subsídios torifórios e nõo torifórios;
X - podrões de otendimento oo público e meconismos de

porticipoçõo e informoçõo;
Xl - medidos de contingêncio e emergêncio, inclusive rocionomento.
$ I o As normos o que se refere o coput deste ortigo fixorõo prozo poro

os prestodores de serviços comunicorem oos usuórios os providencios odotodos
em foce de queixos ou de reclomoções relotivos oos serviços. 

Lrli\Dq
]I
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$2" As entidodes fiscolizodoros deverÕo receber e se monifestor
conclusivomente sobre os reclomoções que, o jvízo nÕo tenhom sido
suficientemente otendidos pelos prestodores de serviços.

Art. 3l Em coso de gestõo ossociodo ou prestoçÕo regionolizodo dos
serviços, o Município poderó.odotor os mesmos critérios econômicos, sociois e
técnicos do reguloçõo odotodos poro o óreo de obrongêncio do ossocioçõo ou
do prestoçõo.

Art. 32 Os prestodores dos serviços de soneomento ombientol
deverõo fornecer ò entidode regulodoro e oos órgõos de deliberoçõo coletivo
todos os dodos e informoções necessórios poro o desempenho de suos
otividodes, no formo dos normos legois, regulomentores e controtuois.

$ 1o Incluem-se entre os dodos e informoções o que se refere o coput
deste ortigo oquelos produzidos por empresos ou profissionois controtodos poro
executor serviços ou fornecer moteriois e equipomentos específicos.

$2o Compreendem-se nos otividodes de reguloçõo dos serviços de
soneomento ombientol o interpretoçÕo e o fixoçõo de critérios poro o fiel
execuçÕo dos controtos, dos serviços e poro o correto odministroçõo de
subsídios.

CAPITULO IV
DOS DIREITOS E DEVERES DOS USUÁRIOS

Art. 33 Sõo direitos dos usuórios dos serviços de Soneomento Bósico
prestodos:

| - o grodotivo universolizoçÕo dos serviços de Soneomento Bósico e
suo prestoçõo de ocordo com os podrões estobelecidos pelo órgõo de
reguloçõo e fiscolizoçõo;

ll - o omplo ocesso os informoções constontes no Sistemo Municipol
de Informoções em Soneomento Bósico;

ll l - que o cobronço de toxos, torifos e preços públicos sejom
compotíveis com, o quolidode e quontidode do serviço prestodo;

lV - o ocesso direto e focilitodo oo órgoo regulodor e fiscolizodor;
V -oomb ien teso lub re ;
Vl o prévio conhecimento dos seus direitos e deveres e dos

penolidodes o que podem estor sujeitos;
Vll - o porticipoçõo no processo de eloboroçoo do Plono Municipol

de Soneomento Bosico;
Vlll - o ocesso grotuito oo monuol de prestoçõo do serviço e

otendimento oo usuório;
de

t
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lX porticipor dos componhos públicos de promoçÕo do
Soneomento Bósico.

Art. 34 Sõo deveres dos usuórios dos serviços de soneomento
ombientol prestodos:

| - o pogomento.dos toxos, torifos e preços públicos cobrodos pelo
Administroçõo Publico ou pelo prestodor de serviços;

I l  -  o uso rocionol do óguo e o monutençõo odequodo dos
instoloções hidrossonitórios do edificoçÕo;

lll - o ligoçoo de todo o edificoçõo permonente urbono os redes
públicos de obostecimento de óguo e esgotomento sonitório disponíveis;

lV - o correto monuseio, seporoçõo, ormozenomento e disposiçõo
poro coleto dos resíduos sólidos, de ocordo com os normos estobelecidos pelo
Poder Público Municipol;

V - primor pelo retençôo dos óguos pluviois no imóvel, visondo o suo
infiltroçõo no solo ou seu oproveitomento;

Vl - coloboror com o limpezo público, zelondo pelo solubridode dos
bens públicos e dos imóveis sob suo responsobilidode;

Porógrofo Único - Nos locois nÕo otendidos por rede coletoro de
esgotos, e dever do usuório o construçõo, implontoçõo e monutençÕo de sistemo
individuol de trotomento e disposiçõo finol de .,esgotos, conforme
regulomentoçõo do Poder Público Municipol, promovendo seu reuso sempre que
possível.

CAPIÏULO V
DA PRESTAçÃO DOS SERVTçOS DE SANEAMENTO BÁS|CO

Art. 35 A prestoçõo dos serviços de Soneomenfo Bósico otendero o
requisitos mínimos de quolidode, incluindo o reguloridode, o continuidode e
oqueles relotivos oos produtos oferecidos, oo otendimento dos usuórios e os
condições operocionois e de monutençoo dos sistemos, de ocordo com os
normos regulomentores e controtuois.

Art. 3ó Todo edificoçõo permonente urbono seró conectodo os redes
publicos de obostecimento de óguo e de esgotomento sonitório disponíveis e
sujeitos oo pogomento dos torifos e de outros preços públicos decorrentes do
conexõo e do uso desses serviços.

S I o No ousêncio de redes públicos de óguo e esgoto, serõo
odmitidos soluções individuois de obostecimento de óguo e de troÌomento e
disposiçõo finol dos esgotos sonitórios, observodos os normos editodos pelq

I,ilfrr,t- t l
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entidode regulodoro e pelos órgõos responsóveis políticos ombientol, sonitório e
de recursos hídricos.

S2" A instoloçõo hidróulico prediol l igodo o rede público de
obostecimento de óguo nõo poderó ser tombém olimentodo por outros fontes,
exceto nos cosos e condições previstos em regulomentoçõo específico.

Art. 37 Em situoçõo critico de escossez ou contominoçõo de recursos
hídricos que obrigue o odoçõo de rocionomento, declorodo pelo outoridode
gestoro de recursos hídricos, o ente regulodor poderó odotor meconismos
torifórios de contingêncio, com objetivo de cobrir custos odicionois decorrentes,
gorontindo o equilíbrio finonceiro do prestoçõo do serviço e o gestõo do
demondo.

Art. 38 Os prestodores de serviços de Soneomento Bósico deverõo
eloboror monuol de prestoçõo de serviço e otendimento oo usuório e osseguror
omplo e grotuito ocesso oo mesmo.

CAPITULO VI
DOS ASPECTOS ECONÔM|COS E SOC|A|S

Art. 39 Os serviços públicos de Soneomento Bósico teró o
sustentobilidode econômico-finonceiro ossegurodo, medionte remuneroçÕo pelo
cobronço dos serviços:

| - de obostecimento de óguo e esgotomento sonitório:
preferenciolmente no formo de iorifos e outros preços públicos, que poderõo ser
estobelecidos poro codo um dos serviços ou poro ombos conjuntomente;

ll - de limpezo urbono e monejo de resíduos sólidos urbonos: em
conformidode com o regime de prestoçõo do serviço ou de suos otividodes;

ll l - de monejo de óguos pluviois urbonos: em conformidode com o
regime de prestoçõo do serviço ou de suos otividodes;

Porógrofo Único: Observondo o disposto nos incisos I o ll l do coput
deste ortigo, o instituiçÕo dos torifos, preços públicos e toxos poro os serviços de
Soneomento Bósico observorõo os seguintes diretrizes:

| - prioridode poro otendimento dos funções essenciois relocionodos
o soúde publ ico;

ll - omplioçõo do ocesso dos cidodõos e locolidodes de boixo rendo
oos serviços;

ll l geroçõo dos recursos necessórios poro reolizoçõo
investimentos, objetivondo o cumprimento dos metos e objetivos do serviço;

lV - inibiçÕo do consumo supérfluo e do desperdício de recursos;

dos

.M
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V - recuperoçõo dos custos incorridos no prestoçÕo do serviço, em
regime de eficiêncio;

Vl - remuneroçõo odequodo do copitol investido pelos prestodores
dos serviços;

Vll estimulo oo uso de tecnologios modernos e eficientes,
compotíveis com os níveis exigidos de quolidode, continuidode e seguronço no
prestoçõo dos serviços;

Vlll - incentivo o eficiêncio o eficócio dos prestodores dos serviços.

Art. 40 Observondo o disposto no ort. 3ó desto Lei, o estruturo de
remuneroçõo e cobronço dos serviços públicos de Soneomento Bósico poderó
levor em consideroçõo os seguintes fotores:

I - cotegorios de usuórios, distribuídos por foixos ou quontidodes
crescentes de util izoçõo ou de consumo;

l l -  podroes de uso ou quol idode requeridos;
ll l - quontidode mínimo de consumo ou de util izoçoo do serviço,

visondo o gorontio de objetivos sociois, com o preservoçÕo do soúde publico, o
odequodo otendimento dos usuórios de menor rendo e o proteçõo do meio
ombiente;

lV - custo mínimo necessório poro disponíbilidode do serviço em
quontidode e quol idode odequodos;

V - ciclos significoÌivos de oumento do demondo dos serviços, em
períodos distintos;

Vl - copocidode de retorno dos investimenfos;
Porógrofo Único: O Poder Executivo regulomentoró os cosos e os

formos nos quois os prestodores de serviços poderÕo negocior suos torifos com
grondes usuórios, medionte controto especifico e ouvido previomente o ente
regulodor.

Art. 4t As toxos ou torifos decorrentes do prestoçõo de serviços
públicos de limpezo urbono e de monejo de resíduos sólidos urbonos devem levor
em conto o odequodo destinoçõo dos resíduos coletodos e poderõo consideror:

l-  o nível de rendo do populoçõo do óreo otendido;
ll - os corocterísticos dos lotes urbonos e os óreos que podem ser

neles edificodos;
ll l - o peso ou volume médio coletodo por hobitonfe ou por domicilio.

públ icos de Soneomento
de ocordo com os normos

w
Art. 42 Os reojustes de torifos de serviços

Bósico deverõo ser reolizodos o codo 12 (doze) meses,
legois, regulomentores e controtuois.
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Art. 43 As revisões toriforios compreenderÕo o reovolioçÕo dos
condições do prestoçõo dos serviços e dos torifos proticodos, objetivondo o
distribuiçÕo dos gonhos de produtividode com os usuórios e o reovolioçõo de
mercodo, ou poro odequor o equílíbrío econômico-finonceiro.

$'lo As revisões Ìoriforios terõo suos poutos definidos pelos respectivos
entidodes regulodoros e oprovodo no Conselho Municipol de Soneomento
Bósico, ouvidos os prestodores de serviço.

$2o Poderõo ser estobelecidos meconismos torifórios de induçÕo o
eficiêncio, inclusive fotores de produtividode, ossim como de ontecipoçõo de
metos de exponsõo e quolidode dos serviços.

$3o Os fotores de produtividode poderõo ser definidos com bose em
indicodores de outros empresos do setor.

S4o A entidode de reguloçÕo poderó outorizor o prestodor de serviço
o repossor oos usuórios custos e encorgos tributórios nõo previstos originolmente e
por ele nõo odministrodos, nos termos do Lei N 8.987 , de l3 de fevereiro de 

,l995.

Art. 44 As torifos serõo fixodos de formo cloro e objetivo, devendo os
reojustes e os revisões serem tornodos públicos com ontecedêncio mínimo de 30
(trinto) dios com reloçõo o suo oplicoçÕo.

Art. 45 Os serviços de Soneomento Bósico poderõo ser interrompidos
pelo prestodor nos seguintes hipóteses:

| - situoções de emergêncio que otinjom o seguronço de pessoos e
bens;

ll - necessidode de efetuor reporos, modificoções ou melhorios de
quolquer noturezo nos sistemos;

ll l - negotivo do usuório em permitir o insioloçõo de dispositivo de
leituro de óguo consumido, opós ter sido previomente notificodo o respeito;

lV - monipuloçÕo indevido de quolquer tubuloçÕo, medidor ou outro
instoloçõo do prestodor, por porte do usuório;

V inodimplemento do usuório dos servíços de soneomento
ombientol, do pogomento dos torifos, opós ter sido formolmente notificodo;

$ I o As interrupções progromodos serÕo previomente comunicodos
oo regulodor e oos usuórios.

52" A suspensõo dos serviços previsios nos incisos ll l e V, do copul
deste ortigo, serõo precedidos de prévio oviso oo usuório, nõo inferior o 30 (trinto)
dios do doto previsto poro o suspensÕo.

S3o A interrupçÕo ou o restriçÕo do fornecimento de óguo por
inodimplêncio o estobelecimentos de soúde, o instituições educocionois e de
internoçõo coletivo de pessoos e o usuório residenciol de boixo rendq
beneficiório de torifo sociol deveró obedecer o prozos e critérios que preserven// 7

flr
.W
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condições mínimos de monutençÕo do soúde dos pessoos otingidos, de ocordo
com os normos do órgõo de reguloçÕo.

Art. 4ó Os volores investidos em bens reversíveis pelos prestodores
constituirÕo crédito peronte o Município, o serem recuperoçõo medionte o
exploroçõo dos serviços, nos.termos dos normos regulomentores e controtuois e,
quondo for o coso, observodo o legisloçÕo pertinente òs sociedodes por oções.

$ 1o NÕo gerorõo crédito peronte o Município os investimentos feitos
sem ônus poro o prestodor, tois como os decorrentes de exigêncio legol oplicóvel
ò implontoçõo de empreendimentos imobiliórios e os provenientes de
subvenções ou tronsferêncios fiscois voluntórios.

S2o Os investimentos reolizodos, os volores omortizodos, o
deprecioçõo e os respectivos soldos serõo onuolmente ouditodos e certificodos
pelo entidode regulodoro.

S3" Os créditos decorrentes de investimentos devidomente
certificodos poderÕo constituir nos sistemos de empréstimos dos delegotórios,
destinodos exclusivomente o investimentos nos sistemos de soneomento objeto
do respectivo controto.

CAPíTUIO VII
DAS DTSPOSçÕES FTNATS E TRANSTTónIAS

Art. 47 Os órgõos e entidodes municipois do óreo de soneomento
bósico serõo reorgonizodos poro otender o disposto nesto lei.

Art. 48 O
(cento e oitento) dios,

Art. 49 O
Soneomento Bósico,
desto Lei.

Poder Executivo regulomentoró esto lei no prozo de 180
o contor do doto de suo publ icoçõo.

Poder Execufivo Municipol instoloró o Fundo Municipol de
no prozo de 90 {novento) dios o portir do promulgoçõo

Art.50 Esto Lei entro em vigor no doto de suo publicoçõo, revogodos
os disposições em contrório.

Gobinete do Prefeito Munici ol de Sqnto Terezo, oos doze dios do mês
de dezembro do ono de dois mil e qu e .

GIS{EI FIOR
Prefeito Municipol em Exercício
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JUSTIFICATIVA
Senhor Presidente
Senhoros Vereodoros
Senhores Vereodores

Projeto de Lei no 1..118/14, de l2 de dezembro de 2014.

Justifico-se o presente projeto de lei tendo em visto o necessidode de
crioçÕo do político municipol de soneomento bósico do Município de Sonto
Terezo, otendendo os disposições dos Leis Federois ocerco do temo.

O presente projeto institui, tombém. os instrumentos do Sistemo
Municipol de Soneomento Bósico, quois sejom: O Plono Municipol de Soneomento
Bósico do Municipio de Sonto Terezo PMSB; o Conferêncio Municipol de
Soneomento Bósico - COMUSB; o Conselho Municipol de Soneomento Bósico -
CMSB e o Fundo Municipol de Soneomento Bósico - FMSB.

Aindo, dispõe sobre os direitos e deveres dos usuórios, os requisitos
poro o prestoçõo dos serviços de soneomento bósíco e seus ospectos
econômicos e sociois.

Assim, encominho-se o presente Projeto de Lei poro o devido
tromitoçÕo no Cômoro de Vereodores poro suo oprecioçõo e oprovoçÕo.

Gobinele do Prefeito Municipol de Sonto Terezo, oos doze dios do mês
de dezembro do ono de dois mil e quotoze.

Exercício
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